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1. INTRODUçÃO

No período de L7 a 19 de juLho de 1984, realizou-se em g
beraba, MG, a VIII Reuaião de Pesquísa de Soja das Regiões Centro-
Oeste e Sudeste. O eveuto foi promovido pelo Ct{PSo-Centro Nacional
de Pesquisa de Soja, e orgaoizad,o pela EPAMIG - Empresa de Pesquisa
Agropecuãria de Minas Gerais, sendo realízado nas dependãncias da

Faculdade Integrada de Uberaba, Campus II.

Particíparam deste encontro pesquisadores de diversas ítg
tituições, represeritantes de Assistência Têcnica e extensão rural,
agrôaomos de cooperativas e de outras firmas particulares dos esta
dos de Goiãs, MÍnas Gerais, Bahia, Paranã, Rondônia, Mato Grosso,
Mato Grosso do Su1" Rio de Janeiro, São Paulo e Distrito Federal.

Ap6s a sessão de abertura f oram organizados Ð*g:i se'!'uintes
grupos de trabalho: Solos e Nutrição, lecnologia de Sementes, Genê

tica e Helhoramento, Prãtícas Culturais, PlanËas Ðaninhas, Sócio
Bconomia e Difusão de Tecnología, Entomologia e FitopaËologia"

Coube a cada grupo avaliar os resulÈados e realízar o plg
nejarnento dos projeÈos de pesquisa pertinentes ãs respectivas ãreas
tãcnicas, bem como apresentar sugestões e recomendações que pudes

sem ser levadas, atravês do serviço de exÈensão, aos setores de prg
dução de soja.

2. APRESENTAçÃO DOS RESUTTADOS" PLANEJAMENTO DOS pROJETOS DE pESQUT

sA E RECOITENDAçõES

A seguir
bas eand o- s e

s erao apresentados os trabalhos de cada grupo Îéc
nas informações fornecídas pelos respectivc¡s reLanico,

tores.

2.1.1.

2.L. SOTOS E NUTRIç¿{,O

Part ic ipautes

Aureo Francisco LanËmann - EMBRAPA/CNPSo (Coordenador)
Gilberto São João - ACARPA, Guaíra" PR.

ttipoLito Mascarenhas IAC

Jurandira C. Oliveira - EMGOPA

Nelson Fonseca Junior OCEPAR

Roberto Ferreira de Novais - llFV

Roberto letsuo Tanaka - EPAMIG (Relator)
Toshito Shibuya - C.A. Cotia, São Gotardo, MG.
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2.L.2. lrabalhos Apresentados

2.1.2.L. Acidez e CaLagem

a) Acidez de solos e fatores correlacionados (CNpSo).

Relator: Ãureo Francisco Lantmann
Trabalho em andamento

b) Efeito dos corretivos caleÍtico e do dolonÍtico sobre a produ
ção de soja (IAC).

ReLator: Hipólito Masearenhas
Trabalho em aadamento

c) Manejo do solo, fertilizantes
em sueessão ao axtoz. Formas
vos da acidez do solo na soja

Relator: Shizuo Maeda

lrabalho en andamenÈo

na culÈura da soja
e doses de correti
Velho).

e corretivos
de aplicação

(unp¿e /P orto

d) Efeito residual de caLagem ua sucessao

Relator: (Edson F. de Oliveira) Nelson
lrabalho em andamento

sola/ trigo (ocEPAR).

Fonseca Juoior

e) Acidez d,o soLo e toxidez de aluminio para a sucessão soja-Ërí
go (f experimento e 4 ensaios) EPAMIG.

Relator: Roberto Tetsuo Tanaka
lrabalho em andamenro (Estudo da viabi Lízaçã,o de uÈi1ízação
do gesso agrÍeo1a). observou-se exigência maior de1'calagem da
t'Paranã" do que BII-1146. Não houve respcsta ao gesso.

f) Acidez do solo na cultura da soja (UepeE-Oourados).

Relatora: (Luiza Nakayama) Ãureo F" Lantmann
Trabal,ho en andamenÈo (gstudo da viabilidade da utilização do
Fi1ler).

g) Contribuição de UFV (Viçosa).

Relator: RoberËo Ferreira Novaes
Trabalhos co¡tr obj etivos: L) obter relação calltg 6tima no solo

2) obtenção de fatores para quaDtífi
car a necessidade de calagem

h) Queima f oliar da soj a (Cl¡pSo) .

Relator: (Gedi Jorge Sfredo) Ãurec F. Lantmann
lrabalho eoûcluÍdo com o objetivo de estudo da acidez.
Projeto novo: Interação matéria orgânica x acidez.
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2.L.2.2. F6sforo

a) Dinãnica dc¡ fõsfr¡ro e calcãrio no soio e sua relação com a so
j a (UEPAE Dourados) "

Relatora: (¡.uiz Nakayama) Aureo F. LanËmann

Trabalho em andamento (nstuda a viabil ízação de utili zaçã,o de

fosfato natural ttAraxãtt e pareiaLmente acidulado ttFosfac 100tr.

b) Manejo de adubação fosfatada para a sucessão soja-trigo. (f
experimento e 3 ensaios) EPAMIG,

Relator: Robertc Tetsuo Tanaka
Trabalho em andament,o (¿studo de níveis e nêtodos de aplicaçao
de P solúvel).

c) Calibração de m-etodos de anãl,ise de f6sforo do solo.
Experimento: Identifieação de cultivares de soja com maior ca

pacidade de aproveitamcnto de f6sforo do solo (CWpSo).

Relator: Ãureo Francisco Lantnann
lrabalho em andamento DesenvoLvinnenËo de netodologia

d) ConÈribuição da UFV (Víçosa).

Relator: Roberto Ferreira Novaes

Trabalhos com objetivos: 1) determinação de níve1 crítico de

P no solo para dif erentes extratores; 2) nÍvel crítico de Þ,.

na planta; 3) cinética de absorção de P por diferentes culti
vares de sojar oâ pïesença e ausência de AZ.

2.1.2.3 . Potãssio

a) Efeito de apLicaçãc cle nÍveis de potãssio err presença de 3

ses de calcãrio na produção de soj a (IAC) ,

Relator: Eipõ1ito Mascarenhas

Trabalho em andamento

b) Efeito de doses e modos de aplicação de cloretc de potãssio
sobre o rendimento da soj a (CtgpSo).

Relator: tu1.ãyis M. Borkert) Ãureo F. Lantnann
lrabalho em andamento Resposta de scja ao K atã a dose

160kg/ha de KrO quando o solo aPreseriLava teor abaixo de

emgl100g.

c) Efeito de adubação potãssiea na sucessão so jal trigo (OCEPAR).

RelaËor: Nelson S" Fonseca Junior

do

TrabaLho em

1ação sobre
andamento

a f ixação

de

0r10

Obj etivo: Ef eito de s isternas de inocu
de nitrogênio em soja



d) Inf luãncia -da aplicação de rrif lural.in
f ixação do nirrogênio (ct¡pso).

Relator: (Rubens Josê Campo) Ãureo F.
Trabalho em andamento

e) Efeito da aplÍcação de rnicronutrientes
tica do nitrogênio (CNpSo).

Relator: (Rubens Josê Campo) Ãureo F.
Trabalho em andamento Foi observadç

e metribuzin .s.obre a

Lantmann

s,bbr e a fixação sinbi6

Lantmann
efeito positivo da apli

adubação prarieada pe$i¡- agricultor
não adubada en soLos cæ alta ferti

cação do Mo na absorção de N.

2,L.2"'4.. Outros

a) Levantamento do estado nutrieiónal da soja (CNpSo).

ReLator: Ãureo Francisco Lattmann
lrabalho ccncluÍdo
. Uso ioadequado de f6rmulas de adubação
. Uso de N míueral
. Ausêocia de resposÈa de

em comparaçãc cotn

lidade.
enãlise fjoliar não

a area

justificou variações de prodqtivídade.

a)

2.L.3. Recomendação (¡¡¡va)

Alteraçao na getodclogia de recomendação
calcario par¡ a so:a no estado do paranã.
do de saturaçã9 de bases, para v = 7OZ

2.2. TECNOLO,GIA DE SE'ÍENTES

para
UËi

guantidade de

I,i4ação de n6to

2.2.L. Partieipantes

$denir Assis îenning - EMBR¡IPA-CNPSo

Aluízio Borãm de Oliveíra - UFV

Alberto Vascorcel"os Costa EMGOPA

Gilda de pãdla Paolinelli EMBRAPA-EPAMIG (nelaror)
Eêlio Tavare¡ Monteiro CONSUEL

Hortêncio Paio - EMATER/IíT

Isokazu Kon - Eokko do Brasil
Jos-e de Bar:os França Neto - EMBRAPA/Ct{PSo (Coordena{.or.}
JosÉ LttLz Lrpes Gomes UFU 

-.-Jos-e Tadasri Yorínori - EMBRAPA-CN.PS.o

Laõrcío Zanbolin - UFV

tuiz Albino Bonamigo - Sementes Bonamigo

/

Luiz Carlos Bhering Nasser EMBRAPA-CPAC
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Luiz_-Car1g_1.S_i-randa* :- XIBRApA-SpSB/C. f,. ponta Grossa
Manoel Mirairda - IAC

Maria Aparecida S. Tanaka - EpAMIc (nelator)
Maria Selna - SESMIMG

Nelson Eduardo Calanta - Senentes COMOVE

Nilsso Luiz Zttf.f.o - EI,ÍPAER

Nilton Pereira da Costa - EMBRAPA-CNpSo

Roberto Ferre.ira da Silva - UFV

Ruy Schardong - Sidrosenentes

2.2.2. Trabalhos Apresentados

Projeto: Tecnologia e Patologia de sementes de soja (EpAMrG)

Experimento L: Avaliação da qualidade de sementes de soja no Es

Èado de Minas Gerais.
Relatora: Gilda de pãdua Paol-ine11i

As regiões do Alto Paranaiba e Paracatu mostraram-se eomo

as mais propícias para a prcdução de sementes de meLhor qual-idade.
O experimento serã executado por mais un ano, conforme previsto no
proj eto.

Experimento 2z Efeito do retardamento da col-heita sobre a quali
dade de LZ cultivares de soja"

ReLatora: Gilda de pãdua Paolinelli

A linhagem UFV 80-65 e a cultivar Doko apresentatæ nelhor
qualidade de semerites suportando até 2L dias de retardamenÈo de eo

theíta nas condíções de Uberaba. O experiraento serâ condu zíð.o por
mais um ano, conforme previsto no projeto"

Experimento 3: Influãncia da -epoca de plantio na qualidade das

sementes de LZ cultivares de soja
Relatora: Maria Aparecida S. Tanaka

De manefrra geral, a melhor -epoca de semeadura para a pro
dução de sexrentes de boa qualidade situa-se entre meados de oovem

bro a meados de dezernbro, para a região <le Uberaba. O experimento
serã real izado por mais ut¡t ano , c onf orme consta nc pro j eto.

Proj eto: Caracterização
meãve1 (IAc).

ReLator: Manoe1 Miranda

O trabalho serã

de f-inhagens de soja com tegumento inpeg

coritinuado visando estudar mais detalhada
tegunento degue controlan a perneabilidade dometrte os

s enen Èes

mecanl.slnos

de soja.
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Projeto: Qualidade f isio169ica de semeÍrtes de soja (CtlpSo).

Experinnento l-: Avaliação da qualidade de se!Êentes fiscalizadas e

zcneamenÈo ecoL69ico do Estado do Paranã Para a

grodução de sementes de cultivares precoces.
Relator: NiLton Pereira da Costa

DA

to

Foi apreseatado o zoneamento ecológico dc Estado

para a produção de setlentes de cultivares precoces. O

foi considerado concLuido.

do Pata
experimen

a quai.i
r.mP ermea

a BR 79-
cons id era

lidade
ta. o

Experimento 2z Efeitos do retardanento de colheita sobre a

dade das semenÊes de soja"
Relatcr: Nilton ?ereira da CosËa

quali

As cultivares FT-1" Lancer e BR-1 apresentaram melhor qug

de sementes, suporËanic aÈ-e 15 d ias de reÈardamento de coLhei

experimento foi considerado concluÍdo.

ExperimenËo 3; Efeitc do retardamentc de eolheita sobre

dade cle linhagens de scj a com tegumento

vel a ãgua.

RelaÈor: iosã de Barros França NeÈo

A l-inhagem BP. 79-4460 foi supcrior ã "Paranã" e

-4225, quant,o ã qual-ida<le clas semenÈes. O experimenÈo f oi
do concluido"

Experimento 4z Efeito cle níveis de vigor das sementes sobr" di
vers.as caracterÍsticas agronômicas da soj a"

Relator: Josã de Barros França Neto

Os resul-tados obtidos nesta safra foran prejudicados pela

ocorrência de alËas temperaLuras e seca duranËe as fases de enchi

mento de grãos e maturação" O experimenÈo constituirã novo projeto
a ser executado por dois €lrtos.

Experimento 5: Efeito d¿-¡ 6poca de semeadura sobre a qualidade da

semente de soja no l'fato Grosso do SuL.

Relator: José ¿e Barros Prança lleto

ttBossiertt e "santa Rosa" aPresentaran pior qualidade de

SemeûÈes. Pernanece a recoiaendação cl.o ano ariterior, ou sej ar a m€

thor -epoca de seneadura para obtenção de sementes de boa qualidade

situa-se enrre 15/11 e L5tL2 nas locali<iades <1e São Gabriel DrOesEe

e pedro de Gomes. As anã1ises de laboratório clas senentes colhidas

na safra Lg83l84 encontram-se em andanento, após o 9uê¡ o experimen

to será concluÍdo.
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Experimeato 6: Efeito do tratamento de sementes com dois nÍveis
de vigor sobre a emergência da so j a t'Paranã" em

condições distinÈas de umidade do solo-
Relator: Jos6 de Barros França Neto

O tratamento de semenÈes com os fungieidas thiram e thia
bendazol ofereeeu proteção limitada ãs se¡aentes quando a semeadura

f oi real ízaða e¡n solo seco. Por-em, os resultados obÈidos com tais
produtos foram superiores ã testemunha. O experimenÈo serã continua
¿o, vÍsando melhor esÈudar os mecanismos de deÈerioração da semerite

no so1o.

Experimento 7 z Avaliação de novos produtos e fc¡rmuLações pera o

tratamento de seaentes de soja
Relator: Ademir Assis Henning

thiran e captan destacaram-se;è.omo os melhores

O experimento cofitinuarã por ptazo indeterminado, visando

vos produtos e formulações.

Projeto: Secagem, beneficiamento e atmazenagem de sementes de so

ja (curso) '

Experimentc¡ 1: Ef eito de retardamento cie inÍcio de secagen sobre

a qualidade da senente de soja
Relator: Josê de Barros França Neto

$ementes coEr teor de umíCade eleva<lo (L7 -LgZ) não clevem

ser submetidos a retardamento de início de secagein por períodos su

periores a 4B horas. O experinento foi considerado cortcluÍdo.

Experimentc 2z Comparação de diversos tipos de enbalagem para o

atu.azeriamen.to de sementes de so j a

Relator: Jos-e de Barros França Neto

produtos.
Ëestar nc

Apareatemente nao

diversos tipos de enbalagens
pe1 oultifolhado) sobre a

considerado concluÍdo.

foram constatadas diferenças entre
(aniagem, FolipropiLeno trançado e

qualidade cl as senentes. O exPerinento

os

Pg
tor-

Experimento 3: Estudc¡ preliminar <1a viabiliciade
de senentes de soja no Nordeste

de ataezenamento
clo BrasiI-

das semen

Relator: Adernir Ass is Henning

O exPerimento foi carrcelaclo peia deterioração
Èes devirJa ao retardamento do início de secagei:l.

Projeto: Zoneamento ecológico p"îa a produção de serrenÈes de

j a no Estado clo Paranã (Ct¡PSo)

Relator: Ní1t,on Pereira tla Costa'

so



O experimento foi canceLado' uma vez gue

foram atingidos devído a problemas cle conCuçãu. dos

Projeto: Padronizaçã,o de
(c¡¡P so )

Experimento : Padronização

testes de vigor para sementes de soja

Relator: Nilton Pereira da

do teste cie envelhecimento precoce
CosËa

4s,t

os obj etivos nao

ensaios no campo.

m6todo
proj eto

s ementes

e/ou ftg
híd r ieo

s ement e s

e/ou frg
(UFV)

Projero: Epidemíologia e Controle de Phomopsis soiae (teU.) (CNPSo)

Experimento: Efeito da aplicação <ie fungicicla foliar sobre o ren
dimento e a qualidacle da serlente cle so j a no ¡runicÍ
pio de Cassilãndia, MS.

Relatores: Josã de Barros França I'leto e Adenir Assis llenning

A aplicação de f ungicicia f oiiar (benonil) ptop.if¡.gu -oelhö'* r -blÈï

ra na qualidade sanitãria das seraentes colhi,ias (redução dos Ín<iices
de Phomopsis sp.¡ principalnente), porénn não alterou a qualidad" f!
siol6gica (tetrazâtio). Dependendo <1a cultivar, ta1 prãtica propi
ciou urna elevação no rendimento que variou de l7kg/ha (cv. Numbaira)

a 594kg/ha (cv. Doko). O experimento terã continuidade, porãm cons

tituindo novo projeto.

. l."p-..Ft: eËos não contempLados pel-os PNPS

O néÈodo de gerbox mostrou-se mais preciso que o

de cãmara. o projeto serã encerrado, porãn serã aberto novo

para a aferição de diversos Èestes de vigor.

Experimento 1: Avaliação da capacidade germinativa das

de soja na presença ou não do inoculante
gicida, submetidas a diferenËe ttsËressrl

(uFv)
Relator: AluÍsio Borãro tie Oliveira

Experimento 2z AvaLiação da capacidade germinativa de

de soja ua presença ou não de inoculante
gicida, em diferentes -epocas de irrigação

Relator: Aluis io Bor-en de Oliveira

Experímento 4z Alguns componentes que afetam a qualidade
mentes de soja produ.-{ldas no EsËatlo de Goíás

Relator: Alberto Vasconcelos Costa

Experimento 3: Gerninação das sementes dos ensaios de avaliação
de variedades e Linhagens de soja conduzidos em

três êpocas.1e semeadura em Florestal e Capinópo

1is, MG, na safra 1980/81 (Ufv)
Relator: RoberÈo Ferreira <la Silva

das se
(EMGOPA)
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Palestra: Qualidades fisio169ica e sanitãria: diagn6stico
to em sementes de soj a

Jos-e de Barros França Neto
AdemÍr Assis llenning

Não foram reLatados os projetos da FEALQ e EMGOPA.

conp 1 e

2.2.3. Sugestões e Recomendaçóes

. A melhor êpoca de semeadura visando a produção de semenÈes de

boa qualidade situa-se entre meados de novenbro e meados de de

zembro para as regiões de Pedro Gomes e São Gabriel Dtoeste (MS)

e Uberaba (Mc).

, Sement,es com elevado teor de uniclaCe (17-1,97") en condições no!
mais de atÃazenagem, não devem ser submetidas a retardamerito
de iníeio de secagem rror períodos suFeríores a 4B horas.

Sugere-se que o teste de envelhecimento nreccce seja
pelo nr6todo de ttgerboxtt, que alén de ser ¡lais preciso
econômico que o m6todo de cãmara.

executado
e mal-s

O DIACOM (Oiagn6stico Compl-eto er'r Se¡rentes de Sojd,, que consis
te da realização de teste de tetraz6lio juntaúente con a anáti
se sanitãria¡ ou da execução de tesÈe de germinação etn areia,
deve ser utilízado pelos laborat6rios nas regiões onde ã fre
quente a ocorrência de sementes de scja conr aLÈcs índices de

Phomopsís sp. e/ou Fusatium semíteetum.

A recomendaçao do

seguintes situações:
tratamento de semenEes ã especÍfica pa

a) quando a semeadura ê efetuada em solo com bair...g disponibílidade
hidrica; nesta círeg4etância" a melhor opção para o agricultor
serã efetuar a semeadura ã profundidade normal (4-5cn) e tratar
a semente com fungicida apropriado (Henning et aL 1981a, fg8lb);

b) quando hã falta de semente de boa qualid.ade, sendo a agticuLtor
obrigado a utí!ízar semente com vigor nã¿ic ou baixo (padrão B); e

xa as

c) quando a semeadura A efetuada em solos con

altos teores de unidade, sendo esta ültima
xas" de axtoz ¡ Do Rio Grande do Sul.

Em todas estas situações, as velocidades de germinação e

de emergência da soja são reduzidas e a semente fica maís te¡soo no

solo exposta a microrganismos como Rhizoetonia solani" Eusarium sgp.

(principalmente E. semíteetum)" AspergiLLus spp. U. fLaous), entre

outros, guê podem causar sua deterioração ou a morte de p1ãuËulas
(tombameoto).

baixa temperatura ou

comum em "terras bai
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At -en disso, en scmente oriunda de lavouras con suspeita. de

Selerotínía seleyotiorum (tib.) de Bary, o tratamento eom thiram ou

thiabend azo1- pode ser adotado como ne<lida preventiva ã disseminação
e ä introdução deste pat6geno ern ãreas ainda não infestadas. Reco

mendação semelhante ã feita fior Yorinori (L984) para o fungo Cereos

po?a, sojína llara em soja.

O tratamento de semente deve ser realizado imediatamente
antes da semeadura, uma vez que esta prãtica, quando efetuada antes

ou durante o periodo de at.ÍfrazenageÐ, a1-em de desnecessãria, impede

que os Lotes Èratados e não comercializaCos sejam desËina<ios ã in
dus tr ia1 ização.

A operação de tratamenÈo deve ser feita antes da inocula
gão, em traËadores de semente na unidade de beneficiamento ou emPre

gando um tambor girat6rio com eixo excêntrico. Para ta1, são adicio
oados de 200 a 400n1 de água pcr 50kg de seneriËe, dando algumas vol
tas na maniveLa para umedecer uniformemente as sementes. Ap6s r o

fungicida ê acrescentado na dose reconendada (1abe1a 1), quando o

Ëambor ê novarûente girado para a perfeita cobertura das semeûtes e:9

1o fungicida. O inoculante 6 adicionado a seguir. Não ê recomendado

o tratamento de semente direËamente na caixa de semeadcra, devido ã

baixa eficiêneia.

2.3. PRÃTICAS CULÎURAIS

2.3 .L Participantes

Antonio Garcia - EHBRAPe/CupSo (Retator)
Antonio Ìlachado Resenrle - EPAMIG (Coordenador)

Carlos Pitol - COTRIJUÍ

Eleno Torres - BIIBRAPA/Cr¡PSo

Flademir José Scarabelli cAc/cc
ttip6lito Mascarenhas IAC

Ivo Marcos Carraro OCEPAR.

Joel Neves Barreto - EMBRAPA/CNPSo

NorivaL Tiago Cabral - EMPA

Nornan Neumaier EMBRAPÄ/CNPSo

Pedro U.F.O. I'fonteíro IICA/EMGO?A

I,IATNCY MAUTO dA COSTA VAI- - EMBRAPA/CNPSO

2.3.2, Trabalhos åpresentþdos

2.3 .2.t,

. Efeito
nilho

Rotação e Sucessão de Culturas

de rotação de culturas sobre
e algodão (IAc). (continua)

a produtívidade de soj a,



;r"8

Estudo de
(ocsPan).

sistemas de produção, rotação e sucessão
(c ont inu a)

(EMGOPA)

(cNP so )

de cul-turas

CNP So

Experimento L: Ensaio permanente de sucessãc,Ce culturas-Cascavel.

Experimento 2z Estudo de sistemas de produção, roËação e suces
são de culturas en épocas não
lotina.

de espêcies em sucessão ã soj a

rotação de culturas com a soja

c onv enc 1on¿l1 s Pa

Experineûto L: Época de semeadura de soja e trigo (encerrado)

Experiuento 2z Sístemas de se¡readura na sucessão sojaltrigo

Experimento 3: Adubação verde na sucessão sojaltrigo (encerrado)

Experimeuto 4z Rotação so j a-girassoL-mi1ho, sucedicla por cultg
ras de inverno" adubação verCee oousio-GuaraÞuava

Experinento 5: Rotação nilho-soja, sueedid.a lor culturas <1e in
verno, adubação verde e ncusio-Londrina

Experinento 6: Alternativa cle sucessão e rotação rde cuLturas con
soja e miLho semeados em ãpocasnãc convencionaís.

Com excessão dos experimentos 1 e 3, os demais serão con
tínuados e¡n L984185.

2.3 .2.2. Épocas de Semeadura

. Estudo de Épocas de plantio com civersos genótipos de soja (gu
GOPA)

. Estudo sobre ãpocas de semeadura em soj a (EPAMIG)

. rnfluência de -epocas de seneadura sobre a proclução, fenologia
e qualidade fisiolãgica da senente em diferentes cultivares de
soja (IAc)

prãticas cu1Èurais ûa cul.rura da soj a (EMPA)

Conpetição

Sucessão e

Experi¡rento 1: Estudo de

. Estudo bioclinãtico de

époeas de semeadura. (continua)

cultivares de soj a (encerrado)

2.3 .2.3 . Espaçamento e

. Estudo de população e
rlù.-Ðraafgoiana (Cnrso¡

. Efeito do espaçauento
ticas agronômicas da

Densidade de Semeadura

espaçamento de plantas com a cultivar Pa

e população d.e

soJ a ern epocas

plantas sobre caracteríg
nao convencionais (OCEPAR)
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. População de plantas (UFV). Não houve confirmação se continua
ou não.

. EstabeLecimento de Lavouras (Ct¡pSo)

Experinentc 1: Efeito de diferentes tipos de semeadeiras e de deg

sidades de semeadura na unifornidade de lavoura

Experimento 2z Efeito do tanranho e da frequência de falhas de plan

tas sobre o rendimento de grãos.

2 .3 .3. P lane j amento

. Sucessão da soja-aveia preta (CNPSo).

Os seguintes tratameritos envolvendo aveia-nreta e soja sg

rão conduzídos nos sist,emas de semeadura Cireta e convencional:

. Trigo-aveia

. Aveia (planta inteira) soja

. Aveia (só raízes) - soja

. Aveia (s6 palha) soja

. Pousío rro inverno-soja

. Aveia produção grãos-soj a

Os experimentos serão: conduzidos ern Londrina a partir de

1984.

. Efeito de ãpocas de pl-antio sobre o rendimento e algumas caracte
rísticas agronômicas da soja (oCEPAR)"

Este estuclo serã conduzido rìos seguinÈes locais no Para
n-az Cascavel, Palotina, Guarapuava, l.faringã e CasËro.

. Consorciação de culturas; Seleção de genõti¡ros de soja e milho em

cultívo consorciado (OCEPAR). Será conduzída en Cascavele Palotina

. Sucessão e rotação de culturas envolvendo soja, trigormilho e sor
go (EPAMIG). Serã conduzído em Uberaba e Rio Parana.íj¡".

2.3.4. Resultados Mais Relevantes

. Estados de Minas Gerais (EPAMIG) e MaÈc Grosso (EMPA)

Os resultados dos trabalhos conduzidos nestes Estados
volvendo ãpocas de semeadura e cultivares de soja, mostraram um

press ivo ef eito de ,-é.þoea, mais que de cultivares (com excessão da
' 
-!" 

L''

cv. IAC-2). As maiores produtívidades fcra¡u obtidas em semeaduras

:-;!galizadas nos meses de outubro a dezembro. As cultivares IAC-8,
Cristal-ina, Doko e Numbaíra apresentaram alta produtíviCade en se

meaduras realizadas a partir de f inn d. 'i.ptembro " no entanto trä dúvi
das guanto ã possibílidade de instalação de lavouras nesta 6poca de

vido a f alta de umídarle do solo.

eg

ex
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. Estado do Paraná (CnPSo e OTEPAR)

Estudos de rotação e sucessãc de culËuras mostraram que a

soj a teve seu rendimenËo de grãos au¡aentacio sempre que precedida por
niLho¡ ou sempre que se aumentou a disËâneia, no terrpc, entre um e

outro cultivo dessa leguminosa.

2.3 .5. Solicitaçoes

. Os integrarites da comissão de práticas culturais solicitaram
aos pesquisadores que fosse feitar por Estaclo ou regiãor:::lfd;'3
preciação pr-evía clos resultados referentes a prãticas culturais
da soja (espaçamento, densidade, ã¡oca de semeadura, rotação e

sucessão de culturas, manejo do solo, etc.), visando o enrique
eimento técnico da rer:nião e a nossibílidade de se formular re
conendações váLidas.

. Foi sugerido que se inforr¡asse ao Banco do Brasil a necessída
de de liberação de financianento Ce custeio de lavoura de soja
a partír de seterobro, nos Estados cl o Paranã e São laulo. Nestes

Estados existe reconendação de seneadura da soja a partir da

quel-e ¡nês.

2.3.6. Recomendações

Estado do ?aranâ

Foram recomendadas as cul-Ëivares
ranagoiana (BR 78-5178), ç,ara semead'¡ra elr

tura de verão conforme quadro abaixo.

Primavera
s egundo ið'i:

(oc 7918) e

ltivo ap6s

Pa

cul

Cultivar

Pr imavera
Par anago iana
Cristalina

Dat a
Seneadura

E spaç a
mentc

( cn)

40-60
4 0-60
4c-5û

1 5-O9

15 -01
16-L2

a Ls'Lz
a 15-10
a 29-02

?opulaçao
(1000 pls/ha)

400

250

400

Estados de Çoiãs e ilinas Gerais

Trabalhos sobre rotação e sucessão d.e culturas conduzÍdos

n.estes Estados pela El{GoP¡r e EPAMIGT LrêtmiËirarn concluir que a r09

Lhor espêcie para suceder a so j a -e o sorgo granif ero. A reeomenda

ção da EMGOPA 'e que sej am utilizados os níbridos de sorgo BR 300,

BR 301- e Contiouro" ap6s a colheita de cultívares precoces de soja,
tais como Paranã, Bossier e EMGOPÂ 302. A EPAI'IIG recomenda para Ml

nas Gerais o trítri¿o BR 300 após soja precoce semeacla en outubro.
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2.4. PTANTAS DANINHAS

2.4.L Partícipantes

Ðionisio Luiz Písa Gazzíero - BMtsRAPA/CNPSo (Coordenador)

Fernando Nogueira de Oliveira - EMATER/MG - Monte Carmelo

Itã1io Garcia I]lanco - Instituto tiiolõgico de São ?aulo (nelator)

Itamar Ferreira de Souza - EPAMIG-Uberaba

Ivan Ribeiro Vieíra ICI do Brasil S.A.

Luiz Lonardoni Foloni Indústrias Monsanto S.A./¿ndef
Paulo Cesar Thompson - ElfATERllfG Coromandel

Regis Menegolo Coleto Bayer dc Brasí1 S.A.
Sebastião Carneiro Guímarães - EÌ'ÍPA/MT

Ul"derico Schíncariol Junior - Cynamid Q-ríniea do Brasil Ltda.

2.4.2. Apresentação de Resultados

..Proj eto: tevantareento cle plantas daninhas da cu1Ëura da so j a (ltg

ro Grosso). (ElfPA)

ReLaÈor: Sebastião Carneiro Guimarães

Foram apresentados resuLtados de 2 anos (1982183 e L9831

84). O projeto foi dado corno concluído. As principais espãcies, quag

to ã f requêacia de ocorrência f oram: .4. austraLe QBZ), Dígítanía
sp. (787"), c. eehínatus (7o?r, B" píLosa (64%\, Y. insularís (572),

Sida spp. (467"), E. eonehifoLía (442), CommeLína sp. (447"> " Ipomoea

sp. G27") " PonophyLLum suderale (382), B. deeumbens (352), E. hete
rophyLLa (JgZr, Vigna sinunsís (282), A. eonAzoides (277"), Amana!

thus sÞp. (262r, Bonsenia aLata (242), Erigeron borraníensis (232),
Cgpenus sp. (237">, C. tora (L37"), P. oleraeea (L17">, B. pLantaginea
(ltZ), SoLanum nigrum (92), n. roseum (82) e Hiptis suaùeLens (82).

Projeto: Estudo e controle de olanËas daninhas na cultura da so

j a (EMPA) .

ReLator: Sebastião Carneiro Guimarães

Aeanthospermum austnq,Le f oi u¡ra das espécies mais f reguen

tes. EsÈudou-se diversos produtos no controle dessa espãcie, em põS

e PRÉ emergência. Concluiu-se que benËazoÍr + urêia¡ 9uê vem sendo

precooi za,J.o, não f oi ef iciente no seu controle. Os produtos em apli
cação de PõS são de apl.icação problemãtica no Estado do Mato Grosso

devido a chuvas süUiËas. O autor pretende instalar dois novos exPe

rimentos para os quais o grupo aPresentou sugestões.

Projeto: Determinação da vida residual no solo de herbicidas usa

dos na cultura cla soj a (Inst - Biol6sico)
Rel-ator: Ué1io Garcia Blaûco

o autor apresentou resuLtados desde L980 relativos a 19 eI
perimentos. O projeto estã sendo encerrado nc,rém outro deverá ser
propo st o.
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de
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Entre os resuLtados obÈidos, verifica-se que

trifluralina é ¿e aproxínadamente 1-65 dias e dos
cerca de 30-60 dias.

t:'22.i'

a persistên
pré-e:rergen

d aniProjeto: Interações de herbieidas rrara controle de plantas
nhas eûr soja (EpAuIe)

Relat,or: Itamar Ferreira de Souza

O autor realizou 2 experimentos, avaliando 36 tratameritos,
nos quais verificou a ação de 5 graminicidas isclados ou em mistura
com latifoliacidas. Todos foran utilízados em põs-emergência, veri
ficando-se a compatibilidade dos mesmos no controle das plantas da
ninhas e a sua fitctoxicidade sobre a soja. O autor pretende repe
tir os experimentos.

Pr oj eto : Ensaio de herbicidas na cultura da soja em solo cerrado
no Mato Grosso do Sul (CNPSo)

Dionisio L.P. Gazziero'!glator:

O projeto foi realizado pel-a EM?AER/ANDEF, euê conduziu 4

experinent,os, separando-os em produtos de PF.É para control"e de grg
¡nÍneas, de PõS para controle de gramíneasr produtor de PRÉ para fo
lhas-largas e produtor de PõS para folhas largas" O arojeto deverã
ser continuado com alguns ajustes.

Projeto: Controle quÍmico de plantas daninhas em seseadura coo
vencional da cultura da soja (CNPSo)

Relator: Dionisio L.P. Gazziero

p:eram realizados os seguintes experimentos:

Experimento 1: Ilerbicidas en PRÉ e PõS emergêneia para controle
de B. pLantaginea

Experimento 2z Ilerbicidas ¡lara controle de B. pí,Losa

Experimento 3: Eerbicidas para controle de E. heterophyLLa

Experimento 4z Utilização de trif lural-ina em PRÉ

Experimento 5: SensíbiLidade de cultivares de soja ao herbicida
metr ibu z in

Atravãs de um experimento o autcr mosËrou que há utn coe
portamento diferencial" de cultivares ao rletríbuzin. Em dose normal
foran muito sensíveis: FT-1, São Luiz e Campos Gerais. Aumentando-

se a dose do metribuzin outras cultivares apresentam tambãn sensibi
lidade ao herbicida.

Experimento 6z AvaLiação da sensibiLidade das cuLtivares FT-L e

Bragg ao bentazon a acifluorfen

Experimento 7 z Misturas de produtos no conÈrole de Braehiaria
pLantaginea
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Projeto: Controle quÍmico de plantas daninhas em semeadura dire
ta da so j a (ctlP so)

Relator: Dionisio L.l. Gazziero

Experimento 1: Seleção de dessecantes cncle a infestação predomí

nante consistia de B. pLantagínea. Melhores resul
tados foram obtidos por ForÈex + 2r4 Ð 72O +

agraL" Round-u1:" glifosate Nortox, sulfosate e

command.

Experimento 2'. Dessecação corn 2t4D e gramoxone em mistura de tag
que. ADarentemente c 2r4Ð prejudieou a ação isola
da do gramoxone.

projeto: Estudo de sistemas de control-e de plantas daninhas

s oj a (cwP so)

Relator: Dionisio L.P. Gazziero

Foram realizados 2 experimentos, sendo que enumdeles

curou-se sistemas alternativos de controle en semeadura direta,
em outro foi realizada a pulverízaçã.o micronizada e convencional

gfifosate aa desseeação da B. plantaginea, verificando-se que o

tetial microaizado possíbilita a diminuiçãc' da soja do produto.

Proj etos Propostos

Instituto BioL6gico

. Resíduos e bioaÈividade no solo de herbicidas usado na

cultura da soja"

Obs. : Foi sugerida a continuação do estudo dos produtos

iucluídos no projeto anËerior, bem como a inclusão
do herbicida metolaclor.

EUGOPA

. Controle integrado do capim custõdio (Pennisetum seto

sum) na cultura da soja no Sudoeste Goianio'

obs.: Foran inseridas noudanças na metodoLogia do Pfojeto'
no sentido de testar maior nümero de graminicidas e

variação no espaçamento.

em

prg
e

do

ma

2.4.3

2.4.4. Projetos Encerrados

Lnstituto Biolõgico

. ResÍduos e duração da

das usados na cuLtura
bioativiclade no solo de herbici
da soja.



j'
':,'24

EUPA

. Levantamento de planËas daninhas da cultura da soja no

Mato Grosso"

A Conissão de Plantas Daninhas pLanejou umâ "Pesquisa pa

ra recomendação nacional de herbicidas em soja", a ser desenvolvida
por todos conponentes do grupo com o obj etivo de levantar iaforma

ções de produtos, cuja ação possa ser verif icada corlrparaËivamecte em

toda a região abraogida pelos Estados de Rondônia, Mato Grosso, Ma

to Grosso do SuL, GoÍãs, Distrito Federal, Bahia, Minas Gerais, São

Paulo e Paranã. Sugere-6ê ¡ outrossím, que o rnesmo pLanej amento sej a

aplicado em outras regíões.

2.4.5. Recomendações

As recomendações não foran nodificaCas ea relação ãs des

critas no "Comunicado Têcnico" n9 2L de setembro de 1983r êD xazão

dos dados de pesquisa não d¿ren suporËe para inclusão de produtos
novos, guê ainda estão em estudo. Assim sentlo¡ âs recomendações se

rão as mesmas daquele documento com o esclarecimento que se refere
a produtos registrados at-e 20 de julho de L984. As recomendações do
ttComuoicado Técnico 2L'!., f oram realizadas eom base er! experimentos
conduzidos ûo Estado do Paranã. Assin, a utilização deste docurneoto

nos demais estados, deve ser feita com cautela para evitar probLe
- -. .^mas de eficiência e fítotoxicidade. Ficou assentado que a solicita

ção da IEARABRAS feita através da ANDEF para a inclusão nas recomen

dações do produto alloxyditn-sodium como eficiente paxa Cenehrus eeh!
natus" Dì,gítania sanguínalis e ELeusine índiea seria decídido" Þog

teríormente, com o envio de informações a respeito pelo CNPSo.

Os trabalhcs gue estão em andamenÈo lerâ controle de C.I
rapiehinho (Aeanthospermum a.ust?ale) em MaËc Grosso, en soLo de cef
rado, perrritem indicar, preliminarmente, o herbicída linuron en apli
cação de prê-emergência, na base de 1,0 kg/ha de ingrediente ativo.
Verificou-se tambãm que um egpaçamenÈo mais estreíto influe na ig
festação da espêcie, dímínuindo-a significativamente. Os dados de

pesguisa demonstram tendência <1e surgimento Ce outros produtos no

controle da espêcíe que serão indícados, futuranenÈe, S€ forem con

fírmados os resultados obtidos nesse nrimeiro ano-

- I 13 {:, :,
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2.5. ENTOUOLOGIA

2.5. r_ Part ic ipantes

Antôaio Lopes da Silva - Universidade Federal de Goiãs
D-ecio Luiz Gazzoni - EMBRAPA/UEPAE Dourados
Gottfried Stiltzer BAYER

Eilosi llakaoka Nagata - IIIARABRAS

Isokazu Kon - UOKKO

Ivan Carlos Corso - EIfBRAPe/CnpSo (Coordenador)
Ivan Ribeiro Vieira - ICI
Luiz Antônio Pavan - DoW QUÎMICA
Luiz O.P. Curado Neto - EHGOPA (Relaror)
Maria de Lourdes Setten - FMC

Paulo Aramaki - CIBA GEIGY

Paulo Roberto Calegaro BAYER

Rui Rojas Salazar - ANDEF (ItoEctIsT)

Salazar Ferreita Azevedo - EMATER-MG

Sêrgio Arce Gomes - BüBRAPA/UEPÀE Dourados

2.5.2. Trabalhos Apresentados

El!BRAPA-CNPSo

. CootroLe químico de A,ntiears¿a, gemmataLis.

. Co¡trole quimico do complexo de percevejos da soja.

. Gontrcle quínico de Píezodonus guíLdínii.

. Controle quÍnieo de Nezata oiriduLa,

. leste de seietivídade de inseticidas para predadcres
das pragas da soja.

. Efeito de êpocas, deosidades de semeadura e uso de ín
setícidas sobre a população de tripes, incidêncía da
queima-do-broto e rendimento da soja.

. Efeito de insetícidas químicos sobre trípes que atacam
a soja.

. NíveL de daûos de percevejos à soja no campo"

. Levantamentos de parasitas de ovos de percevejos.

" Utilização de fìarasitas no controle de percevejos.

. Produção uassal de pere.evejos.

. Eficiência de predadores na Ðopu1ação de insetos-pra
gas da soja.

2.5 " 2.L .



Potenciat de coasusto dos priacipais insetos-predadores
ocorretrtea na ct¡ttura da soja.

Estudos de disseninação do Baeulooinus antiearsia por

inioigos naturais.

Ocorrência de entouoÍ,atfigenos em lagartas que atacam

a cultura dâ soja no Paranã.

vÍabilidade de produção de B. antíearsia em teLado de

eaEDo.

Efieiêacía de'8. antieansía eEr relação a diferentes
nÍveís populacioaaís da lagarta da soja.

Ioteração de B.antdearsia e Nomuraea ríLeyí. oo cootro

Le de lagartas da scja.
persistêaci.a de B. antíearsía" Nomunaea tiLeyí e Ba

cillus thutingiensis sobre folhas da soja.

Levaatameato de e¡tooopatãgenos em percevejos-pragas

da soja.

Teste de isolados de fungos entom6genos Para o coûÈro

Le de percevejos-Pragas da soja.

tevantameato de iasetos-pragas da soja em sistema di
reto e sisteoa de plaotic convencional.

..26
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2.. 5.2.2. EIISRAPA-UBPAE Dourados

. l{odelagem matenãtica de insetos-nragas

. Efeito de Baeuloo¿?us antícansia sobre

soja em aPlicação a-erea e terrestre'

. Cannpo piloto Para observação do efeito
antieaas¿a sobre a lagarta da soj a'

2.5.2.3. EIÍCOPA

. Manejo de Pragas da Soja.

. Eficiência de BaeuLov¿?us antiearsía no

dntícarsía gemmatalis ltüboer em cultura

de soja.

a lagarta

de Baeuloú¿"ug

cootrole de

da soj a.

2.5.2.t+. Itaiversídade Eederal de Goiãs

. Avaliação do Thiodan 35 CE en diversas dosagens, €E

comparação coß outros inseticirlas" oo cootrole de pef

eevejo rnarrom (Eusehistus hetos) da soja, êE ltumbia

râr Goiãs.
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2.5.2.5. tniversidade FederaL do ltato Grosso do

. Easaios con ioseticidas pulverizados
ja (Glyeine mat'), visando o coutrole
hepog.

Su1

na cultura da so

de Eueoh¿etus

2.5.3. Prograuação

2.5.3.1. Projetos que Serão Encerrados em 1984

2.5.3. 1. 1. EI,IBRAPA-CI|PSo

. Controle de tripes da soja.

. Levaatamento e bÍologia de trípes em soja.

. t{ível de danos de pereevejos ã campo.

. Estudo de parasitas no controle de percevejos.

. Gontrole quÍníco de pragas da soja.

2.5.3.1.2. EltGoPA

. Bficiência de Baculooírus antiearsia no controle de

Antiearsia gemmatalis Hübner em cultura de soja.

2.5.3. 1.3 . Iastituto 13io1õgico

. Èlanejo de pragâs e efeito de insetícidas sobre a en

tomofauna da soj a.

2.5.3.2. Projetos que Cootiauarão em Andamento

2. 5. 3. 2. 1.. EIIBRAPA-CNPSo

. Avaliação de linhagens resistentes a percevejos "

. AvaLiação de linhagens resistentes a insetos desfo
thadores.

. Estudo com patõgenos de lagartas que atacau a soja.

. Poteoeíat de fuogos entom6genos para controle de per
cevej os .

. Avaliagão do potencíal de predadores no coûtrole das

príacipais pragas da soja.

. ûiologia e conportameoto de pragas da soja.

2 .5 .3 .2 .2. EUBRAPA-IIEPAE D ourad os

. llodelagem de popul.ações de insetos-pragas da soja.

. Controle quÍnico de percevejos f.ít6f.agos da soja.

Efeito de B. antiearsia sobre a lagarta da soja em

aplicação a-erea e terres tre.



2.5.3.2.3. gucoPA

. Maoejo de Pragas da Soja.

2.5.3.3. Projetos Novos

2.5.3.3.1. E!{GOPA

2.5.3.3. 2.

Avatiação do ef eíto de Beautle"'ía bassiana en três ti
pos de fornulações com três doses, sobre os perceve
jos da sojar êD Goiãs.

Levautamento de parasitas de ovos de percevejos da

soja uo Sudoeste Goiano.

FLutuação populacíonal de insetos-pragas da soja,
com armadílhas luminosas, no Sudoeste Goiano.

28

o coû.tro

da soj a

sg

1n

na

Iustítuto BíoL6gico

. Utilização de Baeuloüånus antieansia para
Le de lagarta da soja, A" gemmatalis.

. Efeito de inseticidas sobre a entomofauna
(PRoJETo NÃo APRovADo).

2.5.4. Recomeodações e Sugestões

A Co¡aissão de EntomoLogia discutiu e aprovou normas e

gestões para a padronização de e¡saios visando a reeomendação de

seticidas ua cuLtura da soja, com base nas normas estabeLecidas
XI Reunião de Pesquisa de Soja da Região SuL (SantaMaria, RS,1983).

2.5.4"L lilormas para Recomendação de InsetÍcidas fla Região Cen

tral do Brasil

. O produto deve estar regisÈrado no Ministêrio da Agri
cultura.

. Ilados mÍnímos de duas (2, safras ' com ensaios de cag

po para pragas, coaduzidos por instituições de pesqui

sa ou de ensiao, oficiais ou não, desde que devidamen

te reconhecidas a nível estadual- ou federal da região.

. A critério da comissão" poderão ser aceitos dados de

outras regiões.

. Apresentação de dados toxico169icos (monografia do Mi

nistério da saüde).

. Boletím T-ecnico do produto.

a_
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2.5.4 .2

2.5 .4 .3

Ap.r.esentação de CaCas ,ie ef =-ciêncía níni¡ra de B0Z.

Dadós de seletivicl.:-Ce a oa.r:-rpc c/ou laborat6rio de duas
(2) safras por espËcic. (r,o nininro duas espêcies) ou

conjunto de esp6cies de pred¿d.ores ou pel',asitas, aceí
tos a crit-erio da comissão.

As reconendaçõcs d.even scr: revisadas por oeasião das

Reuniões de Pecquica da Soje, i:e1-ü eonissão.

Alterações Cas doses reeonendadas (aci¡¡a ou abaixo)
devem obedecer ta-¡lb-en ã J pleri:cgati.vas ênÈeriormente
especifíca<las, podendc, a critêríc da comissão, acei
att"t-r" dados de una ünica 6afra, desde quer no nini
Dor resulLa.los de t::ês (3) locaís diferentes forem
apresenËados, n¿c conciiçõcs exigíCas.

Nor¡nas para a ?.cii;:aiia cIe rleco¡:renciação de Inseticidas

. A retirada dc un produto i'a rcconencÌado s6 poderã ser
feíta medi¿nte L apresenLação de rÈsuitados de duas

(2) safras que cor-:pro',tem sua iriefiei'ència.

. Em casos de se!.. rion!:i ;aiada aita coricentração do produ

to etr curso úrägt'.a, no sol-c, Ít c:r-a1i-dade de animaís
silveslrcs s resiciuos 11os grãos, resÍstência e ressur
gência de pragas e s,rî'-:os dc p::ages secundãrias, podg

rã t¡aver suspensão'tcrnpc:ã-ria da recornenCação numa de

terminada região ou atã c:r toda a Região Central do

Brasil, conf orne julgeÌire1ì.co ria comissão " O tempo da

suspensão se::ã estudacLo para caCa c¿so en particular.

. Por solicitação da fírna.

Sugestões para Exeeução dos nnsaios

. Os ensaios devem ser c::ecutadc¡s para cada espécie de

praga preenehcn<io o$ r'3qr!isitos que satisfaçam as.exi
gências abaixo esi)ecii :i-¿adas :

. Todos os e:tsaios. deven ter ua:: prË*conLagem.

. Os dados cole:ados deven ser subnetidos ã ená1ise

d.a varíância ee quando for o caso' a eoaparação das

nédias deve ser feita atravãs do teste de Duncan,
a<ao nivel de 57,"

. A percentagen de eíiciência Ceve ser calculada pela
f õrnul-a de Abbott.
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os
A apresentação de resultados deve conter sempre o

mero original de insetos observados (ísto quando

dados forem previamente transformados para a anã

de variâneia).

Executar observações de prê-ccntagen e aos 2, 6 e 10

dias ap6s a aplicação dos inseticidas.

Evitar a utilização de mais de dez (10) tratamenÈos
em eosaios de caûrpo.

Gada tratamento deve ter e no raínimo, q.uatro (4) repe

tições.

Especificar o estãdio de desenvolvi¡nento da soja, de

acordo com FEIIR et al.

2.5.4.3.1. Sugestão de Metodologia para Ensaios de ConËro1e de

Lagartas Desf olhadoras

. Tamanho das parcelas: 10 linhas de soja x 10 n de

conprimento.

. Tratar apenas 8 linhas

. Contar os insetos anenas nas 6 linhas
minando 1 n nas extremídades.

. ilãtodo de amostragen: pano de batidas,
soas efetuando a contagem. Fazer 3 a 5

cent'rais, eli

parcela. Contagem feita no pr6nrio pano

2.5.4.3 .2.

das lagartas que caem no eanc.

. Dividir os inseÈos nas categorias de pequenos e

grandes. 
.

Sugestão de l{etodologia para Ensaios de Controle de

Epínotía apo?ema

. Tamanho das parcelasl 10 línhas de soja x 8m de com

primento "

. Tratar apenas I linhas.

. Amostrar apenas as 6 línhas cenErais, eliminando lm

nas extremídades.

. A amostrageB deve ser feita contando-se o número de

plantas sadias e aËacadas em 2m de fiLeira de soja
(2 amostras de lm) , aleatoriamente, dentro Ce cada

parcela. En seguida, abrir os ponteiros atacados e

contar as lagartas. Marcar os pontos aflrostrados pg

ra eviÈar de re¡etir a conlagem no mesmo local'

lise

com duas pes

batidas por
e soloente
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2.5.4.3.3. Sugestão de lletodoLogia para Ensaios de Controle de

Percevej os

Tananho das ¡arcelas z 2A linhas
primento.

Tratar apenas 18 Línhas.

Contar os insetos nas 14 Linhas
do 1m uas ertremídades.

de soja x LCn de com

centrais, eL iminan

U6todo de amostragem: ç,ano

das por parcela. Contagem

somente dos percevejos que

CLassificar cs ínsetos por
de ninfas d adultos.

de batidas e 4

feita
cae[l

-.propr 1o

pano.

a 5 bati
pano e1ÌO

tto

eem categor i as

. Caso ocorram problemas cou Lagartas' devem ser f.i
tas aplicações d,e BacuLooi?us anticarsia, BaeíLLus

thuringíens¿s ou dif lubenzuron.

A Conissão de Eoto¡rologia não vem executando e decidiu,
unanimídade, que não recomenda pesquisas com nisturase porque

hã atê entãor gualquer respal-do técnico que as justifique.

É de interesse para a coníssão euê¡ sempre que Dossíve1,
autores dos trabalhos se façam presentes ãs reuniões.

es pec 1e

por
nao

os

2.5.4.4

A

ma de llanejo
Brasí1,
-CNPSo

Reeomeadação de Insetícidas

recomendação de inseticidas para a utilização no Progra
de Pragas da Soja, safra 84185, na Região Central do

a mesma contida no Comunicado T-ecnicc n9 22" da EMBRAPA-

(Set/gÐ, con as seguintes nodificações:

2.5.4.4. 1. Antiearsda gemmataLis

Atribuição de nota 2 pata o efeito sobre os inini
do inseticida profenof6s.gos naturais

. Iaclusão dos

f envar el- aÈo

sera

inseticidas permetrina (159 i.a./ha) e

(3Og í . a. /ha) .

2.5.4.4.2. Epånotia aponema

. Inclusão do insetieida metamidof6s" râ dose 300g i.
a. l?ila.

2.5.4.4.3. Eusehístus heros

Dininuição da dose de endosulfan de 437

i.a./ha e do efeito residual de 15 a 20

15 dias.

para
pêra

3 50e

10a
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2.6. FIÎOPATOLOGIA

2.6.L. Partícipantes

Ademir Assis Eenning - EIIBRAPA/CNPSo

Augusto Tulmano Neto - CENA

Josê tuiz Èopes Gooes - t¡Fv (nelåtor)
Jos-e Tadashi Yorioori - EuBRAPA/CNPSo (Coordenador)

LaËreio Zambolio - UFV

Luiz Carlos Bhering l{asser - EMBRAPA/cPAc

2.6.2. ProJ etos

2.6-r.F¡ uFv -
a) Levantamento

Doeoças mais

Àpfedentados

(¡osê Luiz Lopes coøes)

de doenças - lfG - L982183

ímÐortantes:

. Podrídão branc a da haste e da vagen (nío Paraaaíba e Presi
deate olegãrio, MG).

. lfaocha olho-de-rã (aio Paranaíba e Presiriente Olegãrior l'lG).

. Ferrugem (nio ParanaÍba, uG).

. Antracûose (em todas as lavouras).

. Queíma da haste e da vagen (en rtbdas as Lavouras).

. Nemat6ides (en 302 da lavoura amostraCa).

. Crestamenio baet,eriano (eu toda a área).

b) Levantanento de doeoças - US 1981/82

Doeacas mais importantes:

lfancha olho-de-rã (252 âa lavoura).
Ne¡rat6ides de galha (657 da Lavoura).

Queima da haste e da vagem (en toda a ãrea).
Aatracaose (em toda a ãrea).
Crestameato bacteriano (em toda a ãrea) -

c) Avaliação da resistêneia de cultivares de seija a ferrugem a
..â ocorre¡.cra Ce ferrugem ell Minas Geraís e Mato Grosso do Sul'

. C'g.o€eetou-se a ferrugen da soja em Ponta Porã, MS, e em di

versaa regí-ões de Ìîinas Geraís.

. Verifieou-se que algumas cultivares foram nais resistelrtes.

a

---
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d) Avaliação da resistência de cultivares de soja a Ceneoepota

eoi¿na.

. Foi avaliada a resistência das cultivares de soja recomenda

das para llinas Gerais a isolados de Ceteospo?a soi¿nd'.

. Nas variedades Cristalina e Santa Rcsa (resistente) a Bog

sier e IAC-8 (suscetíveís) avaliaran-se 4 isolados.

e) Retrocruzameato para Ceteospota soiína"

. Estão sendo estudados os cruzamentos Santa Rosa x IAC-8 e

paranã x IAC-8 ã inoculação artificial Por C. soiina"

. Os cruzAoentos 3â se etrcottraa no 39 retrocruzamento.

f) VariabíLidade
vares de soja.

. Verificou-se

Ac .E: isolados de Ceneospona soiina eßr 13 culti

reações díferentes entre os isol-ados do fungo'

.2.2. CPAC (Luiz Carlos Bhering Nasser)

Monitorameûto das doenças de soja no cerrado, 1983184.

. 18 regiões de vãrios estados.

. Esrãdio vr_r.

. SeLerotínia região de São Gotardo, cultivar Paraná, 3AZ,

na redução de grão.

. Baixa resistência às doenças -

. Aeeoehgta causando bastante mancha nas folhas '

. SelerOtinia na cultivar Paranã: senefites da CAC nrocedeates

de ponta Grossa oade 3â ocorria a SeLerotinia" foram leva

das a São Gotardo, onde causaram orobLemas sêrios.

. Ap6s a soja pl.atrtou-se o uilho" tendo sido constatada a in

cidência da doença no Picão.

. Não foi observada a produção de aootãsio'

. 502 das pLantas atacadas.

. 412 escler6cios em torno da Planta no solo'

. 4r5 escler6cios Por Planta.

. 5,0 esclerócios Por haste.

. 85r22 de plantas afetadas.

. Eü 215 kg de sementes, foram encontradas L10 esclerócios.

. 616.000 escler6cíos/ha (estimativa).

. Foí tambêm observada a presença de nicêlio branco acima do

nÍve1 do solo (t 20cn)' sen afetar a planta"
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b) Estudo da qualidade de semeote de soja Tropical.

. Estudou-se a germinação de sementes tTropical, tratadas e

não tratadas com fungicidas e armazenadas en difereotes con

dições e temperatura.

2.6.2.3. UFV - Dept9 de Fítopauologia - Nenatologia (Silanar Ferraz)

. 257 ð,a literatura de doeagas da soja ê ¿irigida para nema

tõídes.
' . Nos EUA, a perda causada apenas por nemat6ide chega

. 42 da perda causada por Mel-oidogyne.

. 4Z por Heterodera a 2Z o restarite.

a) Levantaaento de ocorrência de nemat6ídes.

. Estã sendo realizado um Levantamento de ocorrência
t6ídes oo Estado de Minas Gerais.

b)

a lOZ.

de rre¡na

Avalíação da resistêneia de cultivares a Meloidogyne spp.

. Eseala de avaliação internacíonaL de nenat6ides (número de

galhas ou ootecas).

. Avaliagão da resistência de linhagens de soja a M. jatlaniea
etn casa de vegetação

. A cultívar Tropical apresentou grau zeto de Íadice de ooteca.

. Verif íeou-se graus baixos em dÍ-versos gea6tipos estudados.

. No monent.o, encootra-se em andamento outras linhas de pes

quisa para controle de neratõides.

2.6.2.4. IIFV - Laércío ZamboLin

a) Efeito da duração de ãgua líquida ã infecção de Phakopsora. A

temperatura de zLoC, foram necessãrias 1-0 a 12 horas de ãgua

tiquida para que o fungo pudesse infectar a soja.

b) Coneentração de inócuLo para infecção.

. 20.000 uredosporos/m1 na suspensão seriam sufícientes para
teste de inoculações (23 1esões I " 

2) .

c) Seleção de fungicidas para o controle da ferrugem.

. ldgneb (150 ppn).

. õxido de cobre (poueo efeito).

. Triadimefon (Bayleton) sistêmico.

. lriforíne (SaproL).
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. Benzimidazois oão são eficientes no controle da ferrugem.

. Maocha de Ascochyta causa desfolha em feijão de lima, 9uê ê

uma exceleote es¡écie para produção de in6culo de P. pachV?

hizí.. O trataeento com "Benlate!' eLimina a Ascochyta seû Pre

judícar a ferrugem.

d) Avaliaçã' da resistência de eultivares ã ferrugen.

. ttParaoãtt altamente suscetÍvel

. ttSanta Rosatr alto grau de resistência

. ttuFv-1'l ttuFv-2" , ttvíço j at' intermed iãr io '

e) Aval.íação da resístência de cultivares de soja ã ferrugem.

. fadice de incídêocia.

. Período de 1atência (cerca de 5o7" ce ur6¿ias esporuladas por

1esão) .

. União, BR-4, Ivaí' IAC-A e

. PI 2OO4g2, imune em vãríos
com baíxa resistêncía, ou

FÎ-L resistentes.

lugares no Brasil, aPresentou-se
sejae suscetibilidade.

cultivar Paranã e Santa Rosa.

grlaata inoculada artif icialmeate:
f) Díssemioação de ferrugen oa

Srn condições de camDo e con

. 63 dias para Santa Rosa.

. Menor nümero de dias Para a Paranã.

g) Época de plantio x infecção Por ferrugem'

. ttFl-1tt (imune no campo).

. ttSaûta Rosatt (ocorreu pouea f errugem) '

. ,rsanta Rosa" é nais resistente do que ttFT-l'", em eondições

de casa de vegetação, e menos resistente em condições de

caapo.

. São Gotardo - tenPeratura máxi¡na t 28oc

teûperatura mêdía t zaoc

temperatura mÍníma + 17oc

.AferrugeûrapenasnoplantíoÈardioenofinaldeciclo'

. Não se cbserva no inÍcio do cicLo' Por que ?'



h) Avaliação de hospeCeiros alternativos ã ferrugem.

. Período latente

. Nq roêdio de lesão/ãrea foliar

. Nq ¡n-edio de urêd ías I t esão

. têtia

36

striata (1ç relato de ferrugem no Brasí1, e 1935)

1. Presença de leguminosas na região.

2. Ausência de foote de ín6cu1o riesta ãpoca normal,
a ferrugem não aparece devido a isto.

CnotaLaría

Ëip6teses;

lransmisslo peLas senentes:

. perde a viabitídade em 30 dias¡ €D condições normais;

. vento fto cerrado não encontÌa barreir a para disseminação;

. Uredosporos tesses 3O dias, aderidos ao tegumenÈo poderiam

ser espalhados no campoi

. presença de té1ia¡ ainda não se conhece o pateL dos telíospo
ros, no cicl-o de vida do f ungo;

. eon a entrada do pivô central, tambén poderia manÈer o in6cu
1o no campo.

2.6.2.5. CENA - (Augusto Tulmann)

Indução de outação para resistência ã queima dc broto, ferrugem

e septoria:

. induzír mutação ûo hospedeiro para resistência.

. aplicação de diferentes doses de raios gama e agente qulnico,
mutagênico.

. tratanento de um grande ofmero de sementes.

. a avaliação ê feita na geração Ylr"

. Septoriose não foi possívet avalíar pela baixa incídência devi

da a seca.

. ferrugeo - pl.antas selecionadas, atã o momento foram suscet!
veis em avalíação subsequentes.

queíoa do broto não foí possível f.azet
de doença. Em casa de vegetação' atravãs
cial, foram selecionadas diversas plantas
tentes e que eetão sendo reavaliadas.

a seleção, ausência
de inoculação art'if i
aparentemeûte resis



37

2.6.2.6. CNPSo (.los-e Tadashi Yorinori)

Proj etos:

a) Epiclenidopia e controle de Rhizoetonia soLaní.

b) Epi,Jemidopía e ccntrole de îthetzeLinía seLerotío?lam.

c) EpÍdenidopia e controle de Septonia gLyeines'

d) Epídemidopia e conr,role d. e Phakopsosa paehyrhízi"

e) Avalíação da sobrevivência de patógenos de soja em restos de

culturas nos sistemas de plantio direto e corlvenci'rnal'

2.6.3. projetos Não Relatados Devido a Ausência dos Executores.

. Doenças fúngicas em soj a: Olavo R. Sonego (UefAn-Dourados) -

. Levantamento de doenças em soj a: t'Iel1ingËon (EMGOPA).

2.6.4. Projetos Novos

. Parologia da soja GLgeíne maæ (1.) Mertill- no Estado de

Goiãs, EMGOPA.

. Avaliação de níveis de perdas causados em soja por Cu!

eospo?a soi¿na e Phakopeo?a. paehyrhíziz Jos6 Lvíz Lopes

Gomes, UFV" Fitopatologia/ltel-horamenÈo.

. Estudo sobre a variabilidade ila Cereospo?a soiina'z Josã

Luiz Lopes Gomes' UFV.

Sugestões de pesquisa com parËicipação iotegrada da UFV,

QPAC, CNPSo e Cooperativa de cotiar ê0 são GoÈardo sobre:

1. Avaliação de perdas causadas por SeLenotinía seLerotdarum.

2" Avaliação de perdas causadas pot Phakopsora paehynhizi.

3. Avalíação cle perdas por nematóide das galhas ne regíão dos cef

r ados .

2.6.5. Recomendações

. lledidas de coûÈro1e da podridão de Sclerotinia.

1. t"faoejo do espaçamento e densidade'

2. Rotação de cultura com milhc e eulÈura de inverno

trigor ou adubação verde com aveia preËa e cevada'

3. Preparo do solo com aração a L5-2O cm e gradeação'

4. Tratamento de sementes eom fungicidas recomend¿dos

ta soja para evitar a dísseminaçao Para novas areAs.

Fungicidas: thiram, thiabendazole e Captan'

coln

pg
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2.7. GEìIÉTIcA E I-TELIToRA}IENTo

Partíeipantes

Alberto Xavier BarÈel-s - SEPN 516, Bt.A 49 andar, Brasília, DF.

AloÍzio Borém de Oliveira - UFV

Antônío 0rLando Mauro - FEIS (UNESP) Ilha Solteira
Ativaldo Ribeiro Viana - Pesagro

Augusto Tulmaon Neto - Cena, Piracicaba, SP.

CarLos Shigueyuki Sediyana (Coordenador) - UFV

Cesar Mendes da Silva - EUBRAPA-UEPAE/Dourados

Danilo Ribeiro Jacintho - FCAV-Jaboticabal

DeonÍsio Destro - FIIEL - Londrina, PR.

Edmar Dojas - SenenËes Cmove - Cx.P" 28, OrLandia, SP.

Estefano Paludzyszyu FiLho - El'IBRAPA/ctqi'So

Francisco Jesus Vernetti - EMttRAPA-UEPAE/Pel.otas

Francisco lerasawa - F.1. Sementes, Ponta Grossa, PR.

Irineu Anselmo Urban - Autônomo, Rua Josã Santana, 454

João Luiz Gilioli - f .T. Pesquisa e SemenËes

JoeL Neves BarreËo - EMBRAPA/CNPSo

Jonadan Isuan Min Ma- Senentes Boa Fã, R. João Caetano, 46

Josê CarLos do Reis - Autônomo, Patos de Minas

José RenaÈo araújo - Jaboricabal
Kazuo Jorge Baba - cAc" Rod. uG 235, h 1, são Gotardo, MG.

teones Alves de Alneida - gUgn¿pA/CgpSo

Luiz Carlos de l.f iranda - SPSB-Pont,a Grossa" PR.

l{anoet A.C. cle Miranda - IAC

Manoet L.F. Athaide - FCAV¡ Jaboticabal
Marcel ino Hoppe - EpABA/.'.8àrreiras

l{essias Gonzaga Pereira - UFV

Milton Kaster - EMBRApA/Ct¡pSo

Mücio Silva Reis - UFV

Natal Antônio Vel1o - fEAlQ-Piracicaba
NeIsoa da Sílva Fonseca Junior- OCEPAR/Cascavel

Nelson Eduardo Calarota - Sementes COMO\IE

Neylson Eustãquio AranËes (RelaÈor) - epAMfe

Nilsso L. Zutfo- EMPAER

Ní1ton José da Silva - SemenËes COMOVE

Orival Gastão Menosso - EMBRAPA/C¡¡pSo

OsvaLdo Toshíyuki Eamawaki- CEPET-ÛFV

Paulo Roberto de Andrade Araújo- Eaz. IÊamaraty, P.Grossa-PR.

Pedro Hauvel Figueira dsOliveira Monteiro -EMGOPA

Renato Barbosa Rolin- EMGOPA

Romeu A.s. KiihL - EMBRApA/citpso

nliaiger Boye-Indusem, Sertaneja, PR.
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Shízuo lfaeda- UEPAE de Porto Velho

Tereza Cristioa PeixoÊo- COPERSUCAR" Piracicaba, SP.

lochio Eírooka - Paz. Itamaraty, Cx.P" 89, Tangarã da Serra, Ì11.

Tuneo Sediyama - UFV

2.7.2. 1ÌabaLhos Apresentados por Estado e Instituição

2.7.2.L. Goiãs

E}íGOPA (Pedro Monteiro e RenaÈo Rolin)

. Avalíação prel.iminar de l.ínhagens.

. Avaliação finaL de linhageos.

. Avaliação de linhagens e cultivares na enËresafra (Dg

ko" Savana e EMGOPA 301).

2.7.2.2. Distrito Federal

CPAC (Carlos Sphear)

. Avalíação preliminar de linhagens.

Ff-Pesguisa e Semenres (¡oão L:d-íz Gílioli)

. Avaliação final de linhagens.

. AvaLiação de Linhagens.

. Estudo de cultivar x população x -epoca em dois tipos
de so1o.

2.7.2.3. Rondônia

UEPAE/Porto velho (Shizuo Maeda)

. Avaliação de geaótipos nos cerrados de Rondônia.

2.7 .2.4. Mato Grosso

EMPA (Norival liago Cabral)

. Avaliação de linhageas em cliversos municipíos.

2.7.2.5. Ètiaas Gerais; Três entidades apresenËaram resultados re
lativos a inúmeros ensaios.

FT-Pesquisa e Sementes (¡oão Luíz Gilíot i)

UFv (Tuneo Sedyama' Múcio S. Reis, Aluizio Borén e l{es

sias Pereíra)

EPAMIG (Neylson E. Arantes)
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no Estado.

bons resultados
7 9- s54.

2.7.2.6. Mato Grosso do Sul

ITEPAE/Dourados (Cezar Meades da Silva)
Fazesåa Itamaraty (pauLo Roberro Araújo)

. Resultados de cultivares e l_inhagens

E}ÍPAER (Nilsso L. Zufto), que lnostrou
eorn a UFV 79-48, üFV 80-91, IAC-12 e FT

2.7.2.7.

2.7.2.8.

Paranã

BIÍBRAPA/CNPSo (orival Gasrão Menosso)

, Relato sobre o modo de eondução do programa
ramento do CNPSo.

. Desenvolvimento de cultivares t<;Lerantes do
acidez e eom alt,a capacídade de exËraçãc' de
do solo"

de melho

comp lexo
f6sforo

OCEPAR (Uelson da

. Dados n-edios de

. Resultados sobre

Silva Fonseca Júnior e Ivo M. Carraro)

ensaios.

o estudo de sucessão de culËuras.

Sao Paulo

IAC (Manoel

. Resultados
portamento

. Estudos com

vel a ãgua.

Mir aad a)

de linhagens ecr São

de IAC-ll e IAC-I2"

linhagens de soja

Paulc" destacando o com

de tegumento impermeã

UNESP (¡os-e Renato cle Araújo, Danilo R. Jacinto e Manoel

Arhaid e)

. Comportamento de linhagens em Sertáozinho, Sp.

. Comportaúento de linhagens ern Jaboticabal e Perdizes
(uc) .

ESALQ (Natal Antonio Ve1lo)

. ResuLtadcs sobre genãtipos precoces para rotação com

caria com destaque pata trFoscarímtt e ttprimaveratt.

. Resultados de avaliações prelimínares de teor de 61eo
e características agroaômicas de vários gen6tipos a

serem utilizados em fuËuros cruzamentos.



2.7 .2.9 . Bahia

EPABA (ttarce1ino tope)

. Resultados de ensaios realizados em Barreiras.

2.7.2.LO. EspÍrito Saoto

UFV (CarLos Sediyama)

2.7 .3. Novas Recomendações

(Tabelas anexas)

2.7.4. Programação

Foi apresentado projeto inicial de pesquisa no Estado do
Rio de Janeiro, pelo pesquisador Arivaldo Ribeirc Viana da pESAGRO

-Rio; o qual recebeu diversas sugestões por parte do grupo. O ensaio
final foi utilizado para troca de linhagens entre as ínsËituiçães.

2.7.5. Outros Assuntos

com

P-III

4L

metodo

s era.',

O grupo sugeríu manter os ensaios p-I e p-II,
logias a serem rlefínidas por cada instituição (1ivre).
denomiaado intermediãrio e serã feito em pero menos três
lizando-se quatro repetições.

2.8. SõcTo EcoNouIA E DIFUsÃo DE TEcNoLoGIA

2.8.L. Participantes

locais, uti

Alberto Domingos EMPA

Antonio Carlos Roessing EMBRAPA/CNPSo (Relator)
Carlos E. Palma . EUATER./PR.-ACAR?A

Fernando Nogueíra de OLiveira - EMATER/ìfG-Ùtonte Carmelo
Francisco Alberto Moreno EMATER/MG-Sacramento
Francisco Ferreira dos SanËos EMÂTERIUG

Eortêncio Paro EUATER/MT

Lineu Alberro Domit - EMBRAPA/CNpSo

Marco lulio PoaLinelli Fosfãrti1
Pau1o Roberto Galerani EMIIRAPA/CNPSo (Cocrdenador)
PauLo Roberto Resencle Sã - EMATER/MG-Uberaba

Pedro Reginaldo Prata Senne - Sec. Agricultura/Uberaba
Reynal.do C. Neves EIIATER/¡ÍG

5619io Rocha Lima Díehl CATI-DEXTRU/SP



CULTIVARTS DE SOJA RECOMENDADAS PARA O ESTADO DE

5ÃO PAULO

I 984/85

Grupo SemÌ - pre co ce Precoce Mãdio Semi-tardio Tardio

Coker'l 36

Davis rAc-10

Preferenci al IAC-Foscari n 31 IAC-l 2

IAS 5 Viçoja

P a ranã

Bossi er IAC-4 Cristalina IAC-2*

IAC-7 IAC-5*

I AC.9 IAC-6*

I AC.8

rAc-11

San ta Ros a UFV- 1

*Recomendada para a

Fonte: IAC.

região do Cerrado reçuperado.nao

å'
l-.)



CULTMRES Dt SOJA REC0['¡IENDADAS PARA 0 ESTADO DE

MI NAS GERAIS

I 984/ 85

Grupo Semi-precoce Precoce Mãdio Semi-tardio Tardio

Paranã FT-12 (Nissei )

FT-l3 (Aliança)

Paranaiba

FT-l1 (Alvorada)

IAC.8

rAc-l 1

Santa Rosa

UFV-3*

Cri stal i na

Doko

IAC.5

UFV.2

UFV-4

BR-9 (Savana)

IAC-2

Numbaira

UFV- I

UFV-5

UFV-7 (Juparanã)

UFV-9 (Sucupira)

UFV-1 O

Preferencial

*Recomendada excluslvamente para. o norte de Minas'Gerais, sob regime de irrigação suplg
mentar.

Fonte¡ EMBRAPA / EPAMIG¡ UFV.

è
t¡'







CULTIVARES DT SOJA RECOMTNDADAS PARA O ESTADO DO

ESPlRITO SANTO

1984 / Bs

Gru po Mãdio Semi - ta rdi o Tardio

Preferenci al

Tol erado IAC-B

Cristalina

Doko

UFV-4

IAC.7

IAC-6

UFV-]

UFV-5

UFV-6 (Rio Docc)

UFV-7 {Jur.'aranã)

UFV-9 (Sucupira)

l:

',

ì

J

Fon te : UFV .

å-
r¡



CULTIVARIS DE SOJA RECOMTNDADAS PARA O ESTADO DA

BAHIA

r984 / 85

Grupo
¡,1ãa i o

(106 a ì25 dÍas)

Semi-tardio
(126 a ì30 dias)

Tardi o

(a'l6nr de 131 dias)

Doko

Cristal ina

J-200

I AÇ.8

I AC.7 Tropi cal

Paranagoj ana

Preferencíal

Tol erado

¡s
.".t

Fonte; EMBRAPA/EPABA.







CULTIVARES DI SOJA RICOMENDADAS PARA O ESTADO DO

MATO GROS SCI

1 984/ Bs

Grupo Mãdio Semi-tardio Tardio

Doko

iAc-7

IAC.B

Cri sta'l ina

IAC-2

Nunrbaira

Tropical

UFV - I *

UFV-Araguaia*

IAC.6

Preferenci al

Tolerado

*Recomendada como.{P1qUtr1,
Fonte: TMBRAPA I EMPA.

preferencial somente para o Alto Araguaia e Alto

(t



CULTIVARES DE SOJA RTCOMTNDADAS PARA O ESTADO DE

GO IÃS E DISTRITO FEDERAL

1984 / 85

Grupo Semi precoce Precoce t't6¿io Semi-tardio Tandio

Doko

IAC-7

UFV.I

U FV.5

Paranã Boss'ier Santa Rosa I AC.5

BR-9 (Savana) Et.'lG0PA-301

Cristalina TMGOPA-302

Ei'.,tG0PA.-303

IAi,-6

fiumb,i í rå

Tro¡:icaì

IAC-2

I AC-8

Prefenenci al

Tol erado

F on te : EMBRAPA / E MGOPA e CPAC.

tJr
F







CU LT IVARTS DE SOJA RE COME NDADAS PARA O E STADO DE

RONDONIA

1984 / 85

Grupo M6di o Semí -tardi o Tardío

Preferencial

Doko

IAC-B

Trop i ca'l BR-10 (Teresina)

BR-'l I (Carajãs)

Timbira

Fonte: EMBRAPA / UËPAE Dt Porto Vel ho.

(Jl
N



2.8.2

2.8.3
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Trabalhos Apresentados

. Relato dgs aËividades de Difusão de Tecnologia e/ou fi
losofia de trabaLhos das entidades presentes. (EMATER-MT,

EMATER-MG, EUPA, CATI, CNPSo, ACARPA, Secretaria Munici
pal de Agricultura de Uberaba).

. Trabalhos sobre custo de produção de soja para a safra
L984l8s (cneso).1,

. Resultados de campos piloto (CttpSo).

. Levantamento patca o oiagn6stico tãcnic.o e econômico da
situação da cultura de soja, junto ãs eooperativas do

Esrado do Paranã (CNpSo).

ProjeËos Apresentados

. Ef iciêacia t-ecnica e eeonômica de sisËemas de produção.

2.8.4. Projetos Novos oada a relatar

2 .8 .5 . Prob lemas

EMATER-MG

O pesquisador trabalha por ãrea e por linhas de pesqui
sâr ao passo que o extensionista trabalha por proprieda
de, levando em consideração o sistema de produção como

um todo.

Muitas tecnologias geradas pela pesquisa náo sao rapida
menÈe adotadas pelo seu alto índice de especiali zação 

"
não levando em conËa o sisÈema produtívo global.

Necessidade de maior entrosa!¡ento entre as diferentes
ãreas da pesquisa.

Necessídade da pesquisa possuir um set,or que desenvolva
trabalhos de adaptação de tecnologias ao nlvel de campo

e aos diferentes sistemas de produção. Tat problema foi
tambêm relatado pela ACARPA.

O cr-edito rural absorve cerca de 4CZ do Ëenpo de exten
sionista.

Falta de variedades precoees, preparo e conservação do

solo deficientes, calagem e adubação feitas de maneira
inadequada não seguindo as recomendações, perdas na co

theÍta em torno de LZ a L57".
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EMATER-MT

A semente produzida no estado do i{T não atend e 5O7" das
necessidades, fazendo com que os agricultores uÈilizem
grãos como semente, ou necessitem de importar de ou.tçg.s

estados, nem sempre de boa qualidade.

Bm regiões como MT existe pouca infornação de mercado
para o agricultor que perde muito na comercialízaçá,o.

Na região não existe estruÈura de arÐazenanento a gr-anel .

Necessidade de recomendações Èécnieas sobre dosagem e

tipo de herbicida para solos arenosos da região prã-ama
zônica.

E}f.ATER.PR/ACARPA

. O efttrosamento de pesquisa-exËensão deve chegar ao nÍve1
de escrit6rio Loca1 antes de ser levado aos agriculto
res, motivando e aconpanhando o tõcnico de extensão quag
do da dífusão de determinada Èecnologia.

. Definição de tecnologia de manejo de solos.

. A capacitação¡ Do caso de manejo de pragas, deve ser f.i
ta para o ennpregado tamb-em e não s6 pare o proprietãrio.

. Falta de semente de cuLtivares recomendadas.

2.8.6. Sugestões para Àção da Difusão de Tecnologia,
ral e Pesquisa

a) InstaLação de campos demonstrativos com todas as

comendadas;

b) Instação de ua sistema de produção g 8a nível de

com o acorrpanhamento da extensão e pesquisa;
propr i ed ade

c) Elaboração de reconendações tãcnicas para produção <ie semen

tes nas díf erentes regi.ões produtoras;

d) ELaboração de un regimenËo interno para as reuniões de progra
nação no sentido de oficiaLízar as recomendações t6cnicas e

sugestões apresenÈadas ;

e) P:artieipação nas pr6xiaas reuniões dos elenentos representan
tes de todas as ínstituições envolvidas na ãrea de difusão e

sõcio economia ?ara facilitar posterior execução da programação3

Extensao Ru

variedades re

pos

ec9

eomo

f) Na elaboração dos projetos seja levado em consideraçáo a

síbilidade de adoção da tecnologia gerada e seus aspeetos
nômicos com enfoque global do sistema de produção e não
uma 'area íso1ada¡
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g) Recomendações de cul-tivares ef,r regiões ecologicamente iguais
(regiões de fronteiras).

2.8.7 . Atividades

Hato Grosso PerÍodo Local

Rondon6
oolis -

04-08/rev/85 Vârias
regiões

Jun/85

Instítuições
envoLvidas

CNPSo/CPAC lüt@.Al
EUATER-}fT

CNPSo

. Elaboração de recomendações
têcnicas para produção de

Curso de soja
. FertiLidade de solos
. PLantas danintras
. Melhoramento
. Manejo de pragas
. Senentes

Fev/85

Set/85 Cuiaba sPsB/cNPSo/
EMATER-}fIIE}AA

Set/85 Jaciara CNPSO/E}[ATER-I{T/
EMPA

Mar/85 übreraba EMÀTER-MG IE?NÍ.TGI
CPAC/CNPSO

Jun/85 Uberlãndia EMATER-MG/EPAMIG/
CPAC/CNPSO

Set/Out/85 Canpinas CATT/INST.BIOLõGI
co/cMso

s€neates

. ControLe biol-ogico das Pragas
da soja

Miaas Gerais

. Curso de Soja

. Manejo de solos e fettilidade

. Manejo de pragas (8, æúieæsía)

. Revisão

. Diretrizes tãcnícas para
tr1¿üguIo ml-nel.ro

São Paulo

. Controle bíol-ogico das pragas
da soja

Parana

. Palestras

. Manejo de pereevejo

. lfanejorultiplícação
Uso do B. Anticæsia

. Avaliação de safra

. Avaliação das condições agronQ
mícas das lavouras/soja
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3. ENCERRAMENTO

A sessão pleaãria foi
fe Adjunto Tãcníco do CNPSo que

Arantes (EPAHIG), para presidir
Ademir A. Ëenning, pesquisador
rar a ata da reuoíão.

aberta pelo Dr" Milton Kaster, Chg

convidou c Ðr. Neylson Bustãquio
a Sessão de Encerramento e o Dr.

do CNPSo, para secretariã-la e elabo

Apõs a apresentação dos trabalhos dos Grupos T6cnicos, o

Ðr. fnÍdio Rizzo Boaato, Chefe do CNPSo, alertou aos presentes para
o fato de que praticaneate 502 dos partícipantes da reuuião concen
trou-se excLusivamente oo grupo de trabaLho da ãrea de GenÉtica e

Melhoramento. Tal fato deveria ser evitado uma vez que ocorre utl es

vazíamenÈo dos outros grupos têcuicos, também pri'oritãrios.

Nessa oportunidade foi ressaltada a conveniência
as inË'tituições participantes levem seus resultados de

ímpressos, par a sua melhor divulgação.

de que

pesqur.todas
sa Ja
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